RISCO DE TOXOCARÍASE APÓS O CONSUMO DE VÍSCERAS DE FRANGOS INFECTADOS COM OVOS DE Toxocara canis
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Introdução/Objetivos 

         A toxocaríase é uma zoonose cosmopolita (HOFFMEISTER et al., 2007), porém é subdiagnosticada e negligenciada (HOTEZ & WILKINS, 2009). Apresenta como principal agente etiológico a espécie Toxocara canis, parasito intestinal de cães (HOFFMEISTER et al., 2007). O impacto desta parasitose na saúde humana e sua prevalência, provavelmente, estão subestimados, devido às limitações dos métodos de diagnóstico laboratorial e pela sintomatologia inespecífica (SMITH et al., 2009). Embora a infecção no homem geralmente ocorra pela ingestão de ovos embrionados do parasito (HOFFMEISTER et al., 2007), existem registros de casos associados ao consumo de fígados mal cozidos ou crus de frangos (NAGAKURA et al., 1989), patos (HOFFMEISTER et al., 2007), bovinos (ITO et al., 1986) e cordeiros (SALEM & SCHANTZ, 1992). O objetivo deste estudo foi investigar o estabelecimento da infecção aguda em camundongos Balb/c, após o consumo de fígado de frangos (hospedeiros paratênicos), como forma de determinar a menor dose de infecção.  
Material e Métodos

         Neste estudo, foram formados três grupos de cinco frangos de corte, de 12 a 15 dias de idade, e três grupos de cinco camundongos Balb/c, de cinco a sete semanas de idade. Os frangos foram inoculados com 500 (Grupo 1), 1.000 (Grupo 2), e 5.000 (Grupo 3) ovos embrionados de T. canis, por gavagem, utilizando sonda gástrica. Os frangos foram sacrificados 72 horas pós-inoculação. A seguir, o fígado dos frangos dos Grupos 1, 2 e 3 foram oferecidos, individualmente, para camundongos dos Grupos 4, 5 e 6, respectivamente. Passadas 48 horas da ingestão, os camundongos foram sacrificados, sendo realizada digestão tecidual do globo ocular, encéfalo, fígado, rins, coração, pulmões e musculatura esquelética estriada (carcaça), para recuperação das larvas de T. canis (XI & JIN, 1998).

Resultados e Discussão

        Em todos os camundongos foram encontradas larvas de T. canis, inclusive naqueles que ingeriram fígado de frango inoculado com a menor  dose de ovos embrionados (500) (Tabela 1).

Tabela 1 – Recuperação de larvas de Toxocara canis por digestão tecidual de órgãos e da carcaça de três grupos (G) de camundongos (n=5) após 48 horas da ingestão do fígado de frangos inoculados com diferentes doses de ovos embrionados (n=5).

	 N° de ovos 

inoculados nos grupos de frangos 
	N° dos 

grupos de camundongos
	Nº médio 

de 

larvas
	Desvio padrão
	Total 

de 

larvas

	G 1
	500
	G 4
	17,2
	14,6
	86

	G 2
	1.000
	G 5
	19
	29,6
	95

	G 3
	5.000
	G 6
	42,2
	31,3
	211


Conclusão

        Verificou-se o estabelecimento de infecção mesmo naqueles animais que ingeriram fígado de aves infectadas com a menor dose de inoculo avaliada neste estudo, demonstrando o risco de infecção pelo consumo de fígado de aves sem cocção. Porém, faz-se necessária a realização de mais estudos para estabelecer a dose mínima de infecção nestes animais, simulando o que pode ocorrer na toxocaríase humana.
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